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StjmuLa Sotorial e Âpoio pelo Sistema
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' Procur'ôu-se neste tr:abâIho fazer ur,r leuartam€nto sobre o seto,

fabr-icante de caminhõ.s pesados, vBrificando o estado atual dã frota o as ton-

dições de Êinanciamonto que o Sistemâ BMIS cfêlsÊB a sstê segclento da econo-

' 0 estutlc, no entênto, fol nâis abtanqents na medida eíi que en-

globou tocas as categolias de caninhões (leves, nádios, seEipêcadosr pesados e

superpesados ), umâ vez quê os dados estavam clispcníueis e pernitiri3n una vi-
são mais aflp1a do assuoto.

0 t!ânsporte rodoviário de carga tem uma palticipação signiii-
cativa na circul.ação .Jos bêôs plodu:idcs e/ou const:r,rido" 

"o 
puí". 

^o 
obsert'a:

mos a evolução do traasportg de cargas constatamos que o roccviátio ten conse:

vâdo a suã particlpação durant.r a dácada, Sonente nos anos 19?4 a 19?6 per-

dêu a1Eúi1s pontos pata a ferrovia, mã§ fôi urira situação Pâssageira. llo períg

do 19?8-80, o modo ferroviário ganhou participa;ão I conforme pode-sê verifi-
câr no quãdlo em seguida. Cfi5ota não dispondo de dadosr acledita-se quê de

1980 a 1984 a ferlovlâ tenha continuado â aum€ntar a sua particiPação.

r. INTRoouriÃo

2. TiI]DA!.IÔ,1DTS DT TNÀiJSPNBTE OI] CÂRGAS



BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

QUADRO I - EVOLUÇÃO DO TRANSPOiIÍE DE CANGAS

E sUA DISTRIBU1ÇÃ0 |']BDÂL

( ti.u x to9)

110D0 RODO V IÁRIO
(r) rEÍiRCV I ÁR IO

BIDa0V1dfl I0
(2)

AÉREO
( i) DUÍOU1ÁRIO TOTAL

ANO

19?1 rrl ,5
?01

,1,9 24,O O,2 2,6 L96 ,2
lq!;,:

trz,t
?2í

,, ,t
16í

21, B

10Í
,,a 2r1,)

I r-1'1

7971 168,0
?oí

42,5 24,4
r0-.í

0,4 5 0 2'9 ,9
M0;i2

1974 I85, 5
6.tÍ

t4,?
20'í

29 0,5 ,,t
?7

275,5
r00í1 ri|

7979 2O4,8
6A"1,

58 ,8
reí"

,r,7
i1Ír

0,, 6,9 )n? t2

1976 226,2
69i

6t,\
te*

t2,6 a,7 7,7 Jro,1
\a'jit,

]977 249,7 60,6 tr,5 o,? 9,2 75',7
I IO I0

197A 275,?
7t*

6Á,7
r6í

39,5
10í

0,8 IL,0
,tr

,9!,L
]0 0í

L979 ,o4,5
70í

'í),a 44,? lI,2
1é"

414,6
IoL 10

r980 i)6,2
71fr

a6,2
r8Í"

45,o t:o 11,9 4AO ,'
rooia

FoNÍEr 6EIPOT - Anuário Estâtístico dos Transpor.tes.

0B5r (f) corresponde â vâfores Êstlmados pêlo 6EIpoT

(z) apena. navegação dê csbotàqea

(l) tráfego domésttco

tku - tonelada x quilômetro útiI
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pRoDUrÃú Dt c,1ÍI Mtaltis

Não obs!ânie, â ioportância da modalidade rodoviária, observa-se
qtre a produção de câminhães âpresenLou um decrósclmo a paltir de 1980 em todas

as cáteqorlas de câm1nhãss, face a redr.:ção do níuel de atividâde dá econonia, a

exceção dos superpêsádosr que atlnÇltam urí plco em 1932, facs talvez 6 sua econo

micidâdo coÍn relação ao gasto dê combt]stív61,

euADR0 II - pRoDUcÃo rE cAHIl.t$üEs

( unidades)

ANOS LEUES rrÉDIos pfSAD0s
5UPI3

PESAOOS
PESADOS IOTAL

t972

!973

1974

19'ti

!976

19?7

t9'7A

19?9

1980

r981

19ô2

19at

rr. ]04

14.0r,
1r.26,

l4 .49!
t6.29'
19.9?2

20.010

2r.9 17

26.819

18.609

14.Ill
\1.214

,4.I4A
45.6)-7

a9 .5? )-

42.839

4t.275

5t.140

39,26L

4r.405

41.r64

26.079

14.6r'
9,602

4, eoÉ

5.át')
?.a79

12.9r4

16.299

20 .45,

L9 .497

20.990

2t'.269

22. 164

12,2e6

r0.09?

,.141
4,0?B

6.598

8.248

9.e49

9,57 6

6.660

a.6t9

9.008

4.?75

,.'?17

'7A

99

104

r56

22'7

?4?
459

686

554

89r

a26

5r.557

69.202

79 .ítt
?8.6I S

8l,891
I0]. tó6

e6.269

9J,O9T

102.01?

76.t53
46.698

,r,4'16

F0NTE. ANFAVTA

uEs! Llas9tl rcaçôo por têpacldadE flaxl,na de lrêçaoi
LeuBsr de 4 a 10 toneladas
Médios: ds I0 â 20 toneladas'
Semipesados: da 20 a 30 tonefadas
Pêsados3 de ,0 â 45 toneladns
Superpesadosl aclma de 45 toneladâs.
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FROTÂ NÂCIONAL DE CAN]NHõES

A Frota nacional dE câninhõÊs apressnta una predominância dê

veÍculos hédlos e levàs, colrlo se pods ve! no Quadro III. Antes, entretanto,
cabê sxpLicitar qu6 os deCos abaixo obêdecem a classlficâção dada pelo GEIp0Í,

quB subdlvidê os camÍnhões sm l€vês (até -I0t de capacidade máx1§a de trãção),
nédios (de 10 a ?0t), sÊ$ipesado6 (de 20 â,0t), p8sados (dÊ 10 a 45t) e sr.:-

.perpesados (mais de 45 ).

Deve-se observar também que os dâdos do GttPuT apaesgntam ã1-
guns equívocos. por êxeôpIo, o enqLladramênto do F:Et BO como méOio, q.rando

se tratâ de uÍ veÍcuLo LevB, Ta1 fato, no entanto, não cheqa a conrpaoÍretÉjr

os rBsul-tados, pois até l9B2 Êotam ploduzicjos apenas 2.9O1 csminhõcs Fiat 80.

.0utro critélro discutÍúe} é o ênquadramenlo dos veÍculos FiaL I90, fial 210 ê

Uolvo il-10 comc supelpesados. l,4as isso é íâcllmenle contornáve.L ser pala
fins d6 anáIise, sornarmos as dúas cstegorias (Fesados e superpesedcs).
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BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIN,lENTO ECONÔMICO E SOCIAL

A lrota dê veículos por labricônte mostra ô pt€dominânci3 da

no folnecinento d6 .aminhãos leve§, seguido da lleicedes, que á a principal

baicantê de veÍcu]os mádios e 56r]1ipesêdos. A Fiat ê a saâb-scanta são mais

Fortántês no metcâdo de pêsadcs e §uFotpBssdos.

Ford

im-

SUPERP(SÂOCS

veícu1os

lulercÊdê§

Ford

Fiat
Saab-Scania

GI,]

uhryslst/ 5lmca

Puínâ

InternaclonâI
UoLvo

TOTÂ L

TONTEI GElPOT,/NÍC

OBS.r 0 detalhamento do quadlo acir|â êncontra-se no Ânêxo I (Dj.6tribuição

categolia, marca e modêlos ).
(*) rr,ly/FrAT

Po!

14

50

16

140

A idadB mádia da frotã nâclonal era, até 1esz, de er62 Êôo§, sen-

do que â cos caninhões }eves era dê ?r1O anÊs; a de mádios, 9121 anos! â de ser,Í

pesados rr96 anos; e a de pesêdos B supeEpêsados Cê 8r6, anos. Considârândo que

por volta dos ? anos os custos de consetvação dos veículos costumam 6ubia consi

de!âvelmente, pode-sê conclui! que, a exceção dos se6ipêsadosr c,evelia haver uíla

renovação da flota.
A distribulção dos camlnhães poE ano de fabricação á a seguinter

PiSADOS

veÍcutos I É

LE UES

iveÍculosl É

r,1ÉD I o s

veícuros | Í

SEIIIPISADCS

veícutosl S

t!

r

ó0

I

240.983

trr.ta)
*r.241

t65.79I
14.\7?

r.t11

)).

1

4'
27 t1.222

5 ,364

22 ,116 l5

6t
9

t

2t,94'
,96

*29.563

29.O91

l6
33

4.ta9
6,154

58.586

rar.t21

't .707
600

100 ?7.206 100 72.251t7 4.'tr7 100 5ra,6't 4 r00 r52.2é3

NUADRO IV - FROTII D5 VEfCULOS PCP IABRICAIITE - IC-J82

\.907
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. Dada s necessLdade de ranovaçãc de ftotâ naÉional de veícu]os cle

calgô, pode-sÉ ve! no quêdro âbaixo ô desEnpenho energático das divelsas categc-

!ias, obsetvando-ss que os ueículos pêsádos aprêsêntam uina per-
fotnance irelhor que os calrrinhõBÉ mádios, qur, po! suâ vÊ2, são rnais econônices

qu6 os.da cateqolia dos 1ove5.

CATE6OR IA íNDI cr

Lêves

t'táaios

PêBados

100,0

,6 
'a

(:esaccs ).
id€ntilicados,

Fontê: DtC0Pe/NÍc
00S.: fs daclos cor.tintes C05to qu3drc rcfoíEr--sn dcs sa(.uirlls
tlBB L-6080 (]avÉs); t4DB Illl con I cixos (nácics) e Scêiiô TII2 l.1A

Cabe ressaltar que, êm 1962, dos 9r5.124 veículos
7Bf.C42 (92í) são a diesel e !74.A32 (18Í) sãc â gasotina,
rifl-csdc no quadto abaixo, que dlscrirnina por cateqcria.

conforriê pode ser ve-

TCTAL DOS VI CULCS DE

CARCA IOI TIfICADI]S

uáa:. os

Scmipesadcs

Pesados

Supe!pesados

TOTÂI-

FontBr GEIP0T/NTC

100

r00

100

r00

I0O

955.124 100

CAPACIDÂDE DE

CARCÂ LíAUIDA( t) LITFoS/K11 LlTNBs PCR

1,5

12,0

26,o

o,4r494
0,82604

D,O2O2tt

OIESTL GASOL I NA

* 1Á

122,2A2

4\7.9rr
lrt.r5,
'l?,206

'70

7A

99

100

100

92.449

12ó.723

9I0

10

22

1

t7 4.7r r
,ra.67 4

I52.26'
??.206

t2.290

'taI.o42 B2 !74.Oe2 I8

5. DESEI{PTI.]HO ENEB6{TI'O

QUADNO VI - DISEI{PEIJHO :I]EN6íTICO

OUADRO TIII . FRGTA DE VÊÍCULOs POR COflBUSTfVEL - 1992

f) ,1923
O,)12')

or126,
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Pode-sê i.nforir portânto, quô existe umê tendência dê strbstitut-

ção dos calrlinhães ,6dios po" semipesàdosr conÊolris demonstrado no ouadro IIÍ,
cortamentê devldo a prêotupação dos usuárlos coln o coôsu:no de conbr.rstível. 0

norcado do3 posêdos têm-ÉB ÍrantLdo êonst€ntê Bm Bi dâ frota,
âpe6a! do sêu ftelhor desempenho nn""gáti.co, talvez dêvido ao alto custo do3

DEt4ÀlrDA Di CXr.lirüHlrEs6.

Conforne daCos dc DNEn p!5licados na Revista Trangprrté i\loiiêrnot

â Ínaior frotâ de caminhões (atá merço dê 19aI) pcrtenoe e eõprÊsas de t!:anspor-

tÉ de cêrga prápria, seguido dos ttansportadores autônonos (carr:'-elIc).

Cebe rossalvai q!.re o ncaist:§ e Codastac do TrênsportaCo!:oCovi-
álio do Ca::-oas - RTnC/Dii:R, quê fornocc os dados c.nstani;es d,r:]!acio'.liIi, a-
pr:esentê êIgumas dj.stô!çães, csnc por exempLo, ê êontabitiragão nã catÊ9oiiê iÊ

empreses do carga própria - ECD de veícu-],os airrndaCcs a astas enpl:esas, ína.

qLre são cporados por àlanspcltarjôras, /\lám disso, c?rt3nrente eri alnurics cat.,:c
lias o cadasttaÍnanto atinqe pelcenluais da frota totü1 be,T supe!ior â ouli:aô.
Pode-se supoit pcr exêmplo, qlre as irolês das empresês dê caaga pr;Frra estejêm

cadâstaadas nufia p::oporçãô maior que a dos autônomos.
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QUADRO VIII - CADASTNO DO DNER

CATECORÍAS
OUANTlDÂD:S
DE E PATSÂS

veícuros

ETC -

EFC.

EOE .

B,npresa de tranôpo.te rodoviário de carga

com capacidade dB transporLê (carsa útir)
lqua] ou supsaior a 60t.
eí,presa frotista de transpolte rodoviário
de carsâ, opêra apeôàs frota prápria ds,

no mínirlo, cois veículos.
enpresas do sntregà, colÊtâ e distribuição;
têÍ cono prlncipal at:vidade a prestação

de setviços pEoflssionâ.is dê trânspolte ro
coviárto dc curtâ distância, com êquipa-

rrrsntos de atá zt. ae cu"qu í!i1.
empresâ cje carga prápria; .ealiza transpoE

te dÉ carqa pr6pria, com veículos seus ou

attendadosr aomo s€rviço acessário ou co,n-

plementar à atlvidade principal. Eventual-
lnohte aftetâ seus veículos a eDpaesas de

transpotta.
trênspoxtâdor autônooo; hotorista p!cp!ie
tário ou co-prop::1etário de um sá veícul.o.

transpoEtado! lndivtduâl de carga prápria;
pessoa iísica que transpo.ta .u.gu "r r"í-
culo pr6prlo, como atlvi.dade acessíria ou

compfêmêntar dâ painêj.paL. Pode eventtâ1-
Ínêntê affetaa seus veículos a ehpresas de

tlansportss.
coopêrãtj.va de transportadoies rodoviárlos
autônonos; socledâds d€ pêssoas com o objê

tivo de prestar servlços dê t.ânsportê ao-

dovi.ário de cârgas, em veÍcúIos de êêus

assoclados or., (na coleta e dlstllbuitão)
em veículos pr6prios e arrêndados.

smpEesa locadora de voícuLos rodovlários
dê caaga; têm por objetivo a locação d6

veículos aos transpoEtadores rodoviárloe.

5.r31 6 ?.95 0

1 .eí7 22.476

2L ]l?

26,)87 I95 .899

TnÂ -
t35 .9 Ée !t!C.26A

9 .OS2

CTA -

ND it,
rUL.

Fo§TEt Ílêvista Transportê lloderno - Julho d6 ]981

ND - Dados não disponível.s



a
a
o
a
o
o
a
a
o
a
o
a
o
a
a
o
a.o
a
a
a
a
o
a
a
a
o
o
a
o

!o
a
o
a
a
a
o
a
o
ot
a
a
a
a
a
a
a

EANco NACIoNAL DE DESENVoLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

Eorborâ não existam ostatísticas confláveis sobre o assuntot

gr.rncjo lnfo;rneções dc tiTc, o número du vcícutos perlencentãs a carrctei..s
nuiu de maneira signlficativa, a pâatia dê f9?4, erquanto tcdos Õs dê:ais
portadores tivêram um inc!êmeôto do número de veícr..rlos possuícos. llouve,

queda Íxáior ainda, da pêrticrpâçãê dos cârleteirôs cm t/kfi LrênspoitaCê,

tendôncta do êutôônrlo em lLiglr das 16n.jas distânciâs.

1r.

,jiÉ

Esta queds na partlcipação do cârlei;ellc nc transporto dc c.r!ç.!,

sequndo pesquisê dr DNEII Fublicada nâ Revista Taânsportê I'lêderno deÊorre Câ trai

xa remunoração do transportadôr au+-ôncno, en decctrência rje inúr.reros fôtcles
fatores tais cori,o a oclosidade maior a qúe está suJaito e c iesôonheclnenlD d.
nornas adeqlladas de operação de tranSÊor'.re, getalnente, devidü a 1ua lreixa esco

A categútia côCe existe maior núirero Cc eiÊrasãs e

autori.zêdos a cp*rarr ccnfctmo dôdos {.je júlho de 1981, á a de

(1lz.I8] transpsrtaCo res ) , sEguida de peltc pel! transporte Ce

(85.6r!4), do mãdei!a (Bt).t}t) e de engradadoe (e1.zgs).

ca!tetDi:as
c?rsa ceiel



u

ETC EFC TDE ECP TRA T Cí]

:5PÉCI AL IZAçÚES
)E TRANSPORTE

4.81A

64

4l
I86

?6A

I.856
t.67 4

80

7!5

f.6r0

659

1.065

60,

L.Or2

70

8A

6

t1
156

2t ,210

I41

469

5.6]0
4,842

4,874

,72

II2
2,?14

,.4t6
L.312

81'
7.949

94'
B7'

2.016

41

6.692

0

0

L92

799

2.24!

,
1

2.49)
,21

6

912

2t,
.?

0

0

0

0

705

18.215

75. L75

?t,9ro

0

0

1r.o4t
2.77r
2.815

0

,.545
662

0

0

0

0

c

0

0

,
4

0

0

0

,
I
2

0

0

0

0

0

16

5

o

l-

62

I7
'76

r.19]

0

0

56'
2.r99

a

,
69

167

8.6?0

0

0

0

2.166
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ESpECtALtZÂçÜES X CATTGoRIAS DE TRAUSp0RTAD0RES

UAIJTIDTDE 3T TRAIISPONTÁDCRIS AUTCRIZÂDOS

12,

Í0ÍÂL

172. LB'

95

186

481

1,651

27 .9?e

B',6r.)
at.2r9
2.2i4

112

,.4t0
84.74'

5,OAE

4.754

t,o20
,.645
2.O5?

5.095

1l
161

4,290

TE! DNER/Revista Í.ansporte Hodêrno - jul"ho de ]98L.
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0c carreteiros cpcaamr qeaàImente, com canini_ões râls ve]h|.s

e cs nais novos (5rlr anos) são os perlercentes B EnFr"s:s c" car2.

iluÂf,ii x

CATECCãIA

ETC

TCÊ

- Eiopresa Transporte

- Lmpfese cê Lürqa Prrprla

- Transportadcr Rocjoviário Autônomo

- TransFoitâdc! Indiuiduel de Carqa Prápria

,)6

5

E

coao a frota que calece de :enovação á a dc TransFc.tê.1c. il6c.v:
árto Autônomo (carrsteirc), âcreditâ-ae qr;a não ccva l-avê: r.ira t.r.dônclê dã in-
ereireôtc na vendâ de ca,iinhoês pesâCcs e supeapesâd.s, a nãc se: :luc a i:seçc c.
ccmb,.-rstível atinJa níveis rúito eLeve{Jas. Apesar de ap:esent.arer . .elhcr' .ei:
dimehto, o alto custo de aqurislção e a r0aior inccrtezê que ten quânt, ã .3:ri: ê

transportsr não indieam qúo os carreteiros venhan â auneirtar a sua pêlticiFeiã.
dê rianBirô Eignificrtiua no nefcadc dcstes ca.inliães.

A1ám d!.sso, cênfolne poderios tsr u,1a idáia ro iuôcii !x, o +-j-

po de cer-qa que par€ce ser mais significativâ não deve indLzir um carlet,-iro à

compaa de ceminhões mais pesêdos, pcis a cârgâ 9e ra J./enccrne nca s , poi seiêÍ de

netuleza a prioti desconhecidâr não lncehtivârn a trcca de carinhãss por maio-

!e6. As carqas, d9 aadeiia e engradados, acrsdita-se, cabe!ão íais a enplEsas

de carga próprial ou tal.vez a eirplesa frotigta (aFC)../ou an,presa ce transprrtc
(Erc ).

A comerólalização do caminhõGs pesedos É financi3de p.J1à fIÍnl:Í,
por CDCr por tiLoãsing'r ou atravás de ccnsárcio. 0 €I)DES, atravás dc pCC, fina!
cia ainds emplesas dê sBEvlço dB trânsporte de carqa (para ínv6st1íento fixo,
sênêananto finâncelro ou capltal ca giro).

FCTTE I ÍiTRC/DÍitn - IiÍC

7. FI']ÂNCIAIITIJTO DE CAIIII.]--õTS PESADOS
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?.1I. .[IJl.l,lE
' Â FINAI'IE, atravás do Programa de Longo Ptazo (Ci.cular

nq 46/er, de 10.0r.sr)r estabêlecs as sequintes condiçõês de financiamento para

aquÍsição de camlnhões ãcima dê ]o t. ds capácicladê máxima 'Je tração, pcr onprg

sas priuadas nêcíonaÍ§ (a fItlA$E não financia pessoa física):

participação da Flti^tlE - atá eÇ;
prazo de carência - atá 6 nescsi
prâzo totâL - atá 42 nreses;

correção r,ronetárià - CRTII;

/ tâxâ d6 juros da FIlnfiE - B/, a.a.;
Itdê1 crêdp.eo do âgente - al6 2f, a.a.i

0s ôodelôs dê câminhões pesados e superpesados qle atei,

dêm as exig6ncjai de ufl ind.ice minino de nocion3li?açáo de §51; e, por'-1r,to, sao

cÉdnstrados na FlliAt:E, 6ã0 os sêgulntes:

fj-at Diesel - ll ê HT 190,

Hercêcles Eenz - 151.9, 2219, 1924 e !929i
saÊblcãnÍa - T 112, T 142, R l7?- e F, l(2i
Volvo - 11 10-4x 2

tivêran entre âs

v6s dê FI NAIIE.

vo Ém ,0.

Câbe dêstacâr que â Í,lercedes e a Saab-5caniô ac.(pre es

emFr:esas que mais ope.aram (om ternos de no de oFeraçEes) atrg
Em 198r, a Scâôiê ficou em Ls fugar, a l.íercedes eÍr ,9r e a VoI-

fll

Em terríos dê reculsog libcrôdos, estas quatro

nhões pesados, e$ :.9}lr ?i: dc total Ce recl.]r:sos

QUADRO XÍ
(cr$ milhãês )

libsradoabsorveaaln com os ca

pela fINAl4E.

f9B 0 I9B] 19 0l

(A) RECUnSos LIBEnAD0S PAnA o
TlIJAIICTÂI1EIJTO DÊ CA-
I4I T] õES PESADOS

(B) TOTAL DE NECUR5OS LIBERA.
DOS PELÂ TINAI,jE

(^+B)Pr,RTrcrPAiÃo ícs
RECURSOS

2.4r4 1,444 7.316 2A.9A4

66.90? n6.7?' 21e.20? 
'89.177

\rt)*
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Os dados disponívels na FIllÂt-l[.irdicâÍr uns quedê si.çôiÊÍcat!

va no fináncia:nentc a ceminhães pesados c supc.pesados ds todos os fab::icênles a-

tá Vez, o uii increlnerito neste finênciaripnto en 1r3r. 
^c!sriitã-s. 

quê ,rtá \ga?

o r'l-eâsinq tonha sido o Frodalidade inais interêssê1nte pa!â e conprã ce caninhões.

No período p6de-sê observa! quê as condiçães de financiâíerto da FIllÂ:':: picraran

at; agosto de 19e2, e drpoisr fêce a un trebaLho Ca Siretoriõ da FJI:Â[1! -D ufla

melhora nestôs ccndiçãês, houve um in.remento da filtticiPação dâ illjlll! nô fiFan-

ciarento à ôonpra dêsteD veícuios.

ci't.JiÇl:i l-- rÍf:r\ucIâr.l:tiÍ! 5t ttitÂri: Á T:1nrIR ).',! :t:ll":T:s lrl,',3:

e)
DEZ

B' (*

pRAzo TllrÁL (ti:sas )

PÂRrÍcI P^çno 7j

cusro p/cLr crrr ;Í

It2

8C

10+2

5C

,3
É+2

1 
- ; srÍ r,.rn,'. ',1',- : . jh)t. r

f0:üTt: FInÂ1.1t.

llr quacro ei seguida prr-re-se variiicar o h:nta"te rj: finêr.jg
meita da fllltis a caainhães pêsâdos e superpesados,

ia\l
ê2

ÂG0
00 8C .C

riv
81

iaa

?3

tr2

50

'?+2

t!2

6!)

9t2

16

1C+2

24

60

I0{2

]C

!1.+2

t!2

í1
1ir 2

cuÂltiar xI l
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canrlnhães pesados e suporposâdo:r info.irâdâs na u

vlsLa Trânsporte Loderno. indicam uma dimiouiÇão signiFicativa dâ Fiat B d3 ller
cedFs Êenz no relcado, eÔquanto a Scania ílên!âve a sua p:rticipação o a Vc.tvo

já abingiu,Jha venda superior à í'iercedes, cono ve!ifica-se no quadlo XIV.

TJADRO XIU

I9S}

Fiat Dicsel
líercedes Ben:

Scania

Volvo

TOT]iL 9.4e4 .C

f 0NTE: Revistâ Íranêpâ!te í'loderno

A participação da FI AUE nâs vendas de caminhães Fresâdos e su-
pÊrpêGâdos, considersndo-se os darros do Quadro XIIIe XIV, em terflos de veículos
financiados, nos anos de 198J a 1985, encontra-se especificadâ no quadro seguin
te. Deve-se observar quê a$ 198, ãs vendas viê FIIíAI1I represenlaram 25fr dos

caninhães peEêdos e sup6rpesados comerclaLizados.

l9sc r9!1

',1: ícul o s VT ] CiJL 3S vsícuL- ls vtícuLcs

)rl
r,2a9

1,64)

)6

l!)

í0
1 t.ct 5

t1
42

,al

r,

1.590

I.505

6

2t
40

26

7 .',? ,.7 tc3 5.2)?

t90 2

't

7t

J8
't\
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As vendas de cô,ninh6es pesêdos podem ain.ja ser financi
adâs atrôvás de cDC, leasing ou ccnsárcio,

Cabe !êssêItar que as opÊrãçães de l-easing são firals adg

quâdas às êmplesas rrrais rentáveis. 5ão geralmente contrátadas po! rrna taxa dÊ

júros de 4í a.a. Àêis correção monetilia (0RTN), por 2.1 resos. Apresênta a

vsnf,aqen da parcelâ paqa podêr ssr consideradê coma despesa, até a conpra

do caminhão pâla fins de lnposto ds rênde. 0lei.sing parâ pesso3 físiêa (calrg
teiro ) á recente.

Quahto aos consárcj.os, a Volvo e a Saania possuêm coíi-
sárcios práprios para ê vsnda de caninhões, existindo ta,lbám a opção de oL,tros

consárcitrs.

?.). BNDES (PoC)

0 BNDES at.avás do POC tambán finencia emDr!:cás de sêt-
viço de transporte de carça Êspecializâdas que etendârJ, cm princípi,-r, aos obje-
ülvos de !ntegração do modo rodovj.ário cofi outros modcs e/ou râcioôelização d6

tEansport6 rodovlário.
Nas regiões llorte, lJcrCests e Centro-oêstÉ, o BNDES fi-

nancia êstas êmpregas sE,.í limitação ds atrragão.

l,Ja região Sudoste apenas as reqiõas consideiadas hEnos

desêhvolvidas doê estados do nio dB Janêito e t4inas Gerais têm onquadramento no

PoC, quals sejams

ESTADOS RECIUES CONSID[NADAS
íTNO5 DESENVOLVIDâS

Âç
sã

ucarelra de Campos, 8âciâs
o 3oãoi !!ecacu, Cantaqalo.

dê
Co!-

d€iro, Itape.uná e lli.acena

Reoião Âlto do S. írancisco,
este, Vale do Jêquitj.nhonha,

Norg
nio

BANCO NACIONAL DE DESENVOLViMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

7.2..0UTnÂS tiopÂLI0ÂpEs DE FIrrÂticI/lr1EriT0 DA vctlDA 0[ c^tiIr]ltl,ra§

RIO DE JAI]IINO

tuql-ç!!U.g



BANCO NACIONAL DE DÊSÊNVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

Na negião sul-, Santa Catarinar Paraná e Riô Ernnde rio

Sul, ê êxcêção de Curitiba e Potto ÂIcars, assin.co;o as Regiõijs de 5ão Paulc

sbalxo discainÍnadas, po! ssram consideradas xegiõos mênos dessnvolvida§, tàm-

bám tê: enrtuadromento no PoC.

nECIllaS CCri5I DER,lDr§ r,4CIaS
DiSSrJVaLVICÂ3

ESTADC

Bouru, S.Josá í.jo Rio preto, Araçatu,ra,
plesidente prudentc, lla rí1i:, Sor;ca-
oá (cxcotc ê :uo-tq'j:.ro v1- r, t,r:^::.:,,
Preto (exce,to sub-resiães d" Sibeirlc
Fr:eto, Arãriquar.a, S, Cãrlcs) . Litc-
râ1 (exc.itú sub-região de 53ntos)

0t servadas as conrllções de enquadl:anentc espeeíficas de

cada re3i.ão uo país, a colaboração financêira no âÍihilo do PCC destinà-se a â-
poiar a inplanf,ação, expansão, relocalizaçãc, modernização ou lortalecií,ento fi
nanceiro das empresas industliais, coherciais oú prestâda!âs dê sêrviços. Casl

esteja iirluído nf, plojeto a canpFs de caminhõas, cabe ressalvar que sá serã:
Finonciados êqueles que atendan aos crit;rios ia EIttifi-, isto á, càminhãa: aci-
fiÊ dc )0t. de capêciCacjs Tíxina de traçãc.

Com relação às ampresas dê transporte de EaEga, as cori-
dlçães iinanceiras do pOC são as segrrintâst

prazo de carência: atá , anos

p!ôzo de arnoltização I atá I0 anos

RICIÃB I
aré 8ú,

REGIIÍC I I
atô 1a/"

RECÍÃC IiI
a."é 6q1partlcipação do sistsma SNOrS

encãlgos do bêneflciálio flna!a
- invêstinanto fixo, misto ou

saneamBnto fiÍtaôcsi!o
- capi ta} da giro

lelxunelaÇão do ôgÉnte financel

- investimento flxo, histo ou
sanêalriêhto finanaei!o

- caPltal da giro

6,5fr a.a. 6 'rfi a.a. lcÍ a.a.

4fi a.a. )ji a.a.

20,
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ReoÍão I: ÂÍnâzonês, Pará, Acre, Rcodôniâ, I,larãnhão, Piaúi, CBará, Fic)

Grande do lJorte, PataÍba, Éernambuco, Alagoâs, Ssrqipe, Ba-

hia, EspÍrlto santo, llato Glosso, llato Grosso do SuI, Goiás,

Tsr.itórios e â reqião de lÍinas cerais incluída no Políqono

das Secas,

3.8É9_!!: Rio GrandB do Sul, Santa Cata!ina, Paraná, I'1inas csrais,Rio
dê Jâneiro e Distrito Federal-.

Íle.liâo III: Sao Paulo.

8. C0Í!CLUSÃ0

As infr:r,_raçães conLidãs n3 trêtlaLho perr,ritern uisualizêr quê, eírborê o

transpcrle rodoviário seja o nâis significativo a$ lea':ros de lransporte d6 carla,
houve una aedução da produção de caminhães no pe!íodo 19ê0/84. A idaoe ca frela
náciona1, a exceção dos sehipesaCos, esl:i acima da que seriâ úesejávet em tell:r§
dos cüstos de conservação dos veÍculos.

Átualílênte há um pradoinínio dos caminhães Ínédios e lêúes, âssim como do
consumo de diBssl-, que é.o ccmbust{vel de 82í rjos veÍcuLrrs Cecarqê.

Â t4ercedes-BBnz ten uma participâçãc inportante em quase todàs as cate

Bolias, sendo apanas superada peLa fold em car,rinhões leves, pela fiât ê pcla Sca-
nia em pesados, e peta Scania êfi superpesstjos.

A participação do autânomo nâ f§(rta de caninhães tem diÍi.nuido, enquân

to tem hâvi,do um ãunrento de velculos pBrtencenLes às empresas qúe transpoltám suã

PrrSprla côrqa.

A carga 9ura1, o trànsporle de eôcomendas sêquido do Ce madêira e de en

qladados, aep!êsentam as Ji:aiores demandas de trânspo.Le ern termos de número de en-
presas/csrreteiros autorizados a operax.

A dehanda põr caminhães pesados 6 superpssados, ãcredita-se qL.lo não de-
va aúmentar á não ser quê o prêço do combuslíveI atlnja patamares slgnlflcativamen
ta elevados, â ponto de compÉl)sar o custo r0êis elevado de caminhães dê maior cêpa
cidadê e a maior oclosidãdo - no caso de câr!êtÊiros - d6corrent€ dã maior i certe
za quanto à natureza dE carga a transpoatar.

Quanto ao apoio do Bânco ao sêgoento, devê-se destacãr que ê
a Saab-Scania setlpre estiv€ram ent!ê as e:ripiesâs que lnais ope!aram,

a
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de númer:o de operações, através da FIl,lAt4!. Em lg'8r, a §caniD llcoLr em le lugêr,

6 l'letcedes em ,s, ê â Uolvo eín 5Ê.

0 BNDES flnancia alnda emprêsas transportadoaas, êfi aLEumss rcgiões, a

trâvés do PoC, muito oÍnbora o sêgmento possa aecorrer a outlos tÍpos dê financie
mento direto ds vondâs como o CDC, os consáacios ê ottlêasingi.

Podê-so concfLri.r, portanto, quê o Sistefia BNDES já dispõe de Iinhàs de

flnanciêrTrÊnto compatíveis co,n as atuaj.s neccssldades àe nercado.
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ANEXO t ( GE rpoT )

CAIEGORIA LTVE

r! LnrysrÊr/5rmca

oodge 408 6asolina
oodge 400 Di€sel

totâ1 do l'abxicante

t.686
6. orz

7 .?O'

2. ííaL/ítivl
fiat 70 0iese1 2.5r9

t Ford/!i illys
Ford f50 Casolln8

ford 400 GasôIína

Ford 2.000 Diesel
Ford 4.080 Di.ese]

totâ1 do fâbrtcântÊ

l.Ércedes-Beôz

ItlêrcÉdês-8enz 608 DiesBl

46,rAO

4.r8'
,.or'?

,!,r23
lor,32)

4

50.186

5 Pumâ

Puma 4T DiBssl 600

Slbtotal 16vs gasolina
subtotal Iêvs dissol

,2.449

TOTAL CÂÍEGORlA LET'E 714.7r\

-tn0re_uÀ!!g!â!-u!?
DISÍRt0uICÃB p0R cATÇGüRI4. rlARCLe l'10pEr. ils
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cAÍEGoBrÂ rl{oro

L chry§1êr/5iíncâ

Dodqê ?00 gasolina

Dodge 700 dlesel
DodgB 790 diesel

total do lsbricante

2, riat/FN
fÍat 80 diesel
Fj.aL 12D diêsêl

tote] dô fabricante

FoEd/l1liIIys

Fo.d 600 gasolina

ford 600 gasolina

ford 7000 diesel
Forr, 11000 diêsel
Ford 12000 diese.I

totêl do fsbricantê

6.A96

7.O7'

7)A

t4.t?'7

70.699

95.o92.

165.?91

5

42,1r\
,o,'?6?

Lt.744

1.69A

741

M.)ü1

Eeneral l4olors/Chevrolet

Chevrofet 60 qasolina

Chevf,ol et 60 diesel
total do fabrÍcante

Intêrnationâf
International gasolina

IntêrnaLicnal di6sê1.

total do fatrricantê

6. t'lercBdes-Benz

MeDcedes-Benz lL2 dies;I
f4eacedes-Bsnz 12l di8se}
M€rcedês-8Bnz l.LLl d1êse]

llErcêdês-Benz UI, diêsêL

l'lêxc6dês-Benz 1116 dissêI
totêI do fatlricanle

2,r50
. 26.458

,o,9r5
180.96]

2r?

2AA.9B5

Subtotal médio gaso.Iina

Subtolral médio diesel
TorAL cÂTEcoRIA I]íDIo

I20.72'
4l7.grt
5r8.6?4

3?9

'798

1.717



ÇÁrc! Â_iftLreE§ruo

6?I

1. 116

,9

-.9..rÉa
8.290

2 Fiôt/FNr'l

fiat Ifo diêsêl
Fiât 140 diêsel

totâl do f€bricante

3,A72

2.289

,.160

6.ar9
2,659

).2r7
276

2?6

15.222

4. Genetaf t'lotors/Chevrolet
Chevrolet ?0 diesêl 22. t56

)76
42.O19

1. elo

14.9A'

,,1ó4

IOt.2t5

Subtotal semiposaCo gasolina

Sutrtotal semipesado diÊsêl

ÍOÍAL CÂTÊ6ORIA SEI.IIPES/IDO

9I0

l5L. )5'

t52,26'

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVII\4ENTO ÉCONÔMICO E SOCIAL

rr Lnrys.Ler/ 5rmcê

DoCgê 900 gasolina

Dodge 904 diesel
oodge 95ü gasolina

Dodqo 950 riiesel
totêI do lsbricants

). Ford/'JiLIys

ford ?00 diesêL

fotd 750 diêsêf
Ford 8000 diêsel
Ford 11000 disset
Ford f9000 diesel
Fo.d 21000 diesel

àotal do fâbricente

o
5. l.lercede6-Benz

I'lercodes-BÊnz l2]) dÍess1

Ilarcedes-Benz 111, diesel
llercedcs-Benz 1l16 diesel.
llercedês-Benz ]5), diesel
llorcedos-Benz 1516 di6cel
li6rcedBs-8ênz 201, diesBI
flercedEs-Benz 22)-7 diêsel
l.lelcet.rs-Benz 2216 dlesel

total do fabalcsntB
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BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO É SOCIAL 26.

CATTGORI A PISADO

1. Fiat/FN!4

Fiat IBC diesÊl
FNt4 180 diesel
fÍ,Jtí Dl1000 d.iêsel

FNll 2I0 diese-I

totâl do lâbric.!nte

561

72,',62

12.6A'

1.9r3
29.96e

2. Fôrd/r,ti11ys

Fo.d 8500 diêsef ,9É

). l"lorcêdes-Benz

flercecies-8en2 l)1 di.esel
Merce.les-Bcnz 15f9 diese]
I,lercedes-.qenz lr20 diessl
llê!cêCes-Benz 1924 Ciesel
flercedos-Benz 2219 diesê1

HÊ!c€dB6-Bên2 2624 diEsEl
totaL do fâblicante

\.9?e
15.5C9

402

2,242

t.754
,B

2t,945

Saab-ScÊnia

ScanianIl2Hdicsel
Scaôia R lI2 ll diesel
ScanlâRl42Hdiescl
ScaniaTU2Hcilesel
ScaniaÍ112ídiesel
Scanlâ 100 diesel
scaniâ loI diesel
Scania I10 diêsê1

Scânla IlI diesel
Scanta 140 d.iesel
Scania-Vabis ?5 diesel
5cânia-Vabi6 76 Cies6I

!otaL do fabri.cântê

t4
6

2

158

t,
2.É9A

,1,
I0.669

5.919

r.191
1.0 80

2.Bll
2r.o9?

Subtota1 pesado diesel 77.206

77.20éTÜTAL CAÍEGCRIÂ PE5ÂOO



BANCO NACIOI!AL DE DESENVOLVIMÊNTO ECONÔMICO E SOCIAL 2?.

CATEGOR IA SUP EnPrSAí)Ll

3.9ô9

?23

4 .IA9

2.5âatr-Scaniâ

7

568

4.!44

L.1,::
6.\5Á

,. Uolvo

Vo]vo N-10 diesel 1.9C?

5ub'roLal superpesado dissel

TOTÂL CATiSOR I Â SUPERPESADO tz.zço

I{ARCAS NÃO ESPECIFICADÂ5

Slrbtotê1 carga gâsolií1a

sub!otaI cârga dlese]

6.340

l7 4.OA?

7 el.o42

TOIAL DE

TOTAL OE

VEÍCULOS

VEÍcULos

I']Â CJONA IS

II'lPORTADOS

961.464

1o.579

!. riat/FNrl

flat.I90 diesel
Flat 2L0 diessl

total do labricanLe

Sâania T 112 E .iiesel
S.ania R 110 supeadiesel

Scahia 1]I supsrdiBsel
Scaniâ t41 diesêi

Lotsl do fãbricânte

T0TAL G[R^L 9?2.04,
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BANCO NACIONAL DE DESÉNVOLVIMENTO ECONÓIúICO E SOCIAL

CÀTEGONiÂ LEVE

CATEEORIÁ T1ÉO!O

CATE6ORIA SEIIIPESADO

CAIÊGORlÂ PESADO

CATEGORIÂ SUPERPESIiDC

CA i E6CNIA NÃO ID[I']TIFICADê

TOÍAL Tf]ANSP. CAN6A i,]ACIONAL

t14.7)t
,r3,674
152.26'

77.2n6

12.25A

â,440

96t.464

Caririnhães

( incl. nos n:rcionâis)
Cavafos nrecânicos

( incI. nos nacionai.s)
Tipos não idêntilicados

( 1nc}. nos nacionals)

9 \2.129

44.58'

â"716

Total ttênsp. carqa Ímpoatado

TOTAL CERAL TNAI,JSP. CAR6A 972.OAJ

ViÍcLlr-0s ot Tnqi,sp0nTE )t C,qRGA

rp.5?9

l:
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